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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório visa atender às determinações do Banco Central do Brasil requeridas através da 

Circular BACEN nº 3.930 de 14 de fevereiro de 2019 para as instituições enquadradas no 

Segmento 3 (S3), conforme definido na Resolução CMN nº 4.553 de 30 de janeiro de 2017. Este 

normativo dispõe sobre a divulgação do Relatório de Pilar 3, o qual em sua totalidade para 

instituições do S3, contém informações referentes a: indicadores prudenciais e gerenciamento 

de riscos, composição do capital, indicadores de liquidez, risco de crédito, risco de crédito de 

contraparte (CCR), exposições de securitização, risco de mercado e risco de variação das taxas 

de juros em instrumentos classificados na carteira bancária (IRRBB). 

Adicionalmente, este relatório trata dos requerimentos da Resolução CMN nº 4.557 de 23 de 

fevereiro de 2017 publicada pelo Banco Central do Brasil, onde dispõe sobre a estrutura de 

gerenciamento integrado de riscos e capital. 

Os respectivos normativos exigem das instituições financeiras a divulgação de informações 

referentes à gestão de riscos e à adequação de seu capital à sua exposição aos riscos. Os dados 

nele presentes foram elaborados com base nas informações consolidadas referentes ao segundo 

trimestre de 2022. 

Outras informações sobre o Banco, incluindo o acesso às demonstrações financeiras, podem ser 

acessadas através do site: ri.pine.com. 

1.2. Contexto Operacional 

O Banco Pine é um banco brasileiro, de capital aberto, que há mais de 25 anos destaca-se em 

financiar e assessorar grandes e médias empresas. 

Por meio de soluções ágeis e funcionais que facilitam o dia-a-dia dos clientes, o Banco oferece 

uma ampla variedade de produtos e serviços, e se posiciona para ser a melhor opção entre os 

bancos médios, atendendo grupos econômicos com faturamento anual acima de R$ 10 milhões 

classificados em: Empresas, com faturamento de até R$ 500 milhões; e Grandes Empresas, 

com faturamento acima de R$ 500 milhões. Além disso, por meio do Cadeia de Valor, promove 

e perpetua os negócios das empresas ofertando soluções de crédito e serviços aos clientes dos 

nossos clientes. 

Dentre suas especialidades, destacam-se os produtos de financiamento de giro, antecipação de 

recebíveis, gestão de riscos financeiros de moedas, taxas, equity, commodities e no fechamento 

de operações de câmbio. Além disso, presta serviço de conta corrente, rotativos, cobranças, 

transferências, fianças, comércio exterior, seguros e investimentos. 

http://www.pine.com/ri
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Focado em financiar rápido e servir bem milhares de empresas, o plano estratégico é baseado 

em conhecer cada cliente profundamente, entendendo seu negócio e seu potencial de modo a 

construir soluções e alternativas financeiras personalizadas. Essa estratégia segue alinhada em 

um único sentido: ser um Banco ágil e atrativo para empresas, com competência para 

desenvolver relacionamentos rentáveis. Ancorado nesse propósito, o Banco busca atender às 

expectativas dos nossos clientes, conhecer suas necessidades, aperfeiçoar suas jornadas, e 

aumentar sua satisfação por meio de uma experiência de excelência. 

Esta estratégia só é possível devido aos diferenciais do Banco:  

- capital aberto desde 2007, e com mais 25 anos de história  

- cobertura regional e de multicanais  

- onboarding digital e motores de crédito robustos  

- sólidos valores culturais e melhores práticas de governança  

- amplo leque de produtos e um NPS na zona de excelência  

O  Banco opera com uma administração de riscos e capital eficiente, trazendo soluções ágeis e 

funcionais que facilitam o dia-a-dia dos clientes por meio de investimentos em relacionamentos 

de longo prazo e na contínua busca por oportunidades para rentabilizar ainda mais os negócios. 

Aperfeiçoando processos e reduzindo a burocracia, o Banco busca proporcionar a melhor 

experiência aos clientes sem perder o foco na qualidade do crédito. 

O Banco continuou com uma eficiente gestão de riscos, e os esforços para melhorar a qualidade 

dos ativos seguiram apresentando resultados importantes, principalmente por meio do foco 

estratégico em clientes do segmento Empresas, corroborando a robustez dos motores de 

crédito. Isso reforça a assertividade do modelo de negócios adotado, praticando maiores 

spreads, com maior foco na qualidade dos ativos e na redução do ticket médio. 

Em conjunto com o contínuo aprimoramento dos processos internos e em linha com a demanda 

dos clientes por soluções mais ágeis, a transformação digital foi adotada como elemento de 

desenvolvimento da cultura de servir e da evolução das equipes, focando no principal objetivo 

de entregar produtos diferenciados, serviços justos e experiência única de uso aos clientes. 
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2. INDICADORES PRUDENCIAIS E GERENCIAMENTO DE RISCOS 

2.1. Requerimentos Prudenciais (KM1) 

O PR consiste no somatório do Nível I (que compreende o capital principal e o capital 

complementar) e do Nível II, conforme definido nos termos da Resolução nº 4.955 do CMN. 

O Patrimônio de Referência alcançou R$ 794.209, sendo R$ 697.407 classificados como capital 

principal e R$ 96.802 como capital Nível II.  

O total de ativos ponderados pelo risco (RWA) foi de R$ 6.692.938, sendo R$ 6.007.828 

referentes ao RWA de risco de crédito, R$ 205.256 referentes ao RWA de risco de mercado e R$ 

479.854 referentes ao RWA de risco operacional. 

O Índice de Basileia foi de 11,87%, sendo composto de 10,42% de Capital Principal e 1,45% de 

Capital Nível II. 

Visando garantir a solidez do Banco e a disponibilidade de capital para suportar o crescimento 

dos negócios, os níveis de PR foram mantidos acima dos requisitos regulatórios para fazer frente 

aos riscos, conforme evidenciado pelo Índice de Basileia, de Nível I e de Capital Principal. 

Para fins do cálculo desses requerimentos mínimos de capital, de acordo com a Resolução nº 

4.958 do CMN, deve ser apurado o montante total do RWA como soma das parcelas dos ativos 

ponderados pelo risco de crédito, risco de mercado e risco operacional. O Banco utiliza as 

abordagens padronizadas para o cálculo dessas parcelas. 

O requerimento mínimo de PR corresponde à aplicação de um fator “F” ao montante de RWA. 

Sendo o fator F correspondente a 8,0% a partir de 1º de janeiro de 2019. 

As normas do BACEN também estabelecem a criação do Adicional de Capital Principal, que 

corresponde aos “buffers” (colchões de conservação (fixo), sistêmico e contracíclico 

(variável)), bem como definem novos requisitos para qualificação dos instrumentos elegíveis a 

Capital de Nível I ou Nível II. Conforme a Resolução CMN 4.958, o valor das parcelas ACP 

Conservação se encontra em em 2,5%. Atualmente, conforme a Circular Bacen 3.769, o valor 

apurado da parcela ACPcontracíclico é igual a zero durante todo o período, podendo sofrer 

alteração mediante nova definição do regulador. 

Adicionalmente, instituem a redução gradual da elegibilidade do estoque de instrumentos 

emitidos de acordo com a Resolução 4.955 do CMN. 
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2.2. Ativos Ponderados pelo Risco – RWA (OV1) 

De acordo com a Resolução CMN 4.958, para fins do cálculo dos requerimentos mínimos de 

capital, deve ser apurado o montante dos ativos ponderados pelo risco (RWA), obtido pela soma 

das seguintes parcelas: 

 

= + + , sendo: 

RWACPAD = parcela relativa às exposições ao risco de crédito; 

RWACAM = parcela relativa às exposições em ouro, em moeda estrangeira e em ativos sujeitos à 

variação cambial; 

RWAJUR = parcela relativa às exposições sujeitas à variação de taxas de juros, cupons de juros 

e cupons de preços e classificadas na carteira de negociação; 

RWACOM = parcela relativa às exposições sujeitas à variação do preço de mercadorias 

(commodities); 

RWA  RWACPAD RWACAM + RWAJUR+ RWACOM + RWAACS RWAOPAD
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RWAACS = parcela relativa às exposições sujeitas à variação do preço de ações e classificadas na 

carteira de negociação; 

RWAOPAD = parcela relativa ao cálculo de capital requerido para o risco operacional. 

Para os cálculos das parcelas mencionadas acima, foram observados os procedimentos 

divulgados pelo BACEN, por meio das Circulares e Cartas-Circulares, e pelo CMN, por meio de 

Resoluções.  

A tabela a seguir apresenta os valores dos ativos ponderados pelo risco do Banco: 

 

 

3. COMPOSIÇÃO DO CAPITAL 

3.1. Instrumentos que Compõe o Patrimônio de Referência – PR (CCA) 

O PR utilizado para verificar o cumprimento dos limites operacionais impostos pelo BACEN 

consiste no somatório do Nível I e Nível II, onde: 

Nível I: composto pelo Capital Principal, apurado a partir do capital social, certas reservas e 

lucros retidos menos deduções e ajustes prudenciais, bem como pelo Capital Complementar; 

Nível II: composto por instrumentos elegíveis, primordialmente dívidas subordinadas, sujeito a 

limitações prudenciais. 

A tabela CCA, qual dispõe sobre as principais características dos instrumentos que compõem o 

Patrimônio de Referência (PR), está disponível no site ri.pine.com. 
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3.2. Composição do Patrimônio de Referência – PR (CC1) 

 

 

 



 

 

 

 
9 

 

 



 

 

 

 
10 

 

3.3. Conciliação do Patrimônio de Referência (PR) com o Balanço Patrimonial (CC2) 

A seguir, o comparativo do Balanço Patrimonial do Banco Pine entre as versões Consolidadas 

Prudencial e do Consolidado Bacen.  
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4. RISCO DE CRÉDITO 

4.1. Qualidade Creditícia das Exposições (CR1) 

 

 

4.2 Operações em Curso Anormal (CR2) 

 

  

 

5. RISCO DE MERCADO  

5.1. Fatores de Risco (MR1) 

A tabela MR1 demonstra o montante dos ativos ponderados pelo risco para o risco de mercado 

apurado conforme a abordagem padronizada (RWAmpad). 
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Em relação ao período anterior, os principais fatores que contribuíram com o aumento dos 

Ativos Ponderados pelo Risco de Mercado calculados por modelo padrão (RWAmpad) foram os 

aumentos da exposição em taxas de juros prefixadas denominadas em real e em taxas dos 

cupons de moeda estrangeira. 

5.2. Derivativos 

Com a finalidade de buscar o enquadramento das operações nos limites definidos, o 

Departamento de Tesouraria realiza hedge de operações de clientes, de posições proprietárias 

e de investimentos no exterior com a finalidade de cancelar ou mitigar os riscos de 

descasamentos de quantidades, prazos, moedas ou indexadores dessas posições.  

Os derivativos são os instrumentos mais utilizados para a realização de atividades de hedge. As 

exposições em derivativos têm como principal finalidade gerir os riscos das carteiras de 

negociação e bancária nos respectivos fatores de risco, conforme a tabela a seguir: 

 

 


